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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Agendas Temáticas”, apresenta uma diversidade de leituras que 
valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens alicerçadas em distintos 
recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se em uma plural compreensão sobre o 
campo educacional lato sensu.

Estruturado em vinte e nove capítulos que mapeiam temáticas que exploram 
as fronteiras do conhecimento educacional, esta obra é fruto de um trabalho coletivo 
constituído pela reflexão de 53 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente do Chile, Espanha 
e Portugal.

As análises destes capítulos foram organizadas neste livro tomando como elemento 
de aglutinação cinco eixos temáticos, os quais são identificados, respectivamente, por 
abordagens empíricas sobre: a) política educacional, b) gestão escolar, c) educação, 
diversidade e inclusão, d) educação especial, e, e) educação de jovens e adultos. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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TRABALHO DO ORIENTADOR EDUCACIONAL 
NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: UM 

COMBATE A EVASÃO

Silvana Azevedo Bastos
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RESUMO: Quando trabalhamos com a 
Educação de Jovens e Adultos – EJA, estamos 
perante a um grupo de pessoas que já foram 
excluídas da sociedade. O ideal seria que não 
existisse mais a EJA, o próprio supletivo foi uma 
alternativa que seria provisória, mas permanece 
até os dias de hoje. São muitos os problemas 
da EJA, mas o mais evidente é a evasão. 
Para deter a evasão temos que ter uma boa 
comunicação, entre a escola e o aluno, como 
também um Projeto Pedagógico, com equipe e 
proposta, uma estrutura e até mesmo uma boa 
merenda, mas acima de tudo carisma. Descrevo 
momentos e detalhes do trabalho que teve o 
Serviço de Orientação Educacional-SOE como 
principal articulador no empenho em manter 
as turmas da EJA. Foram tentativas, ideias e 
renovações de propostas, tivemos que falar a 
linguagem do aluno, usar os meios, as vezes 
até mesmo os mais antiquados, como não é 
novidade, nem todos possuem acesso online, 
no país. Obtivemos conquistas e progressos, 
não deixávamos o retrocesso corriqueiros 
do cotidiano da Educação nos abater. Toda 
metodologia é valida quando é apropriada para 
o nosso público, se tornando viável, conveniente. 
Enviar cartas periodicamente e conforme a 

frequência para os alunos estava dentro das 
nossas possibilidades, além de amplia-las com 
outros meios. Agora imagine tudo isso em um 
Escola Pública da periferia, localizado em um 
dos maiores bairros da América Latina na cidade 
de São Gonçalo, estado do Rio de Janeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Orientação Educacional. 
Educação de Jovens e Adultos. Educação 
Popular

THE WORK OF THE EDUCATIONAL 
GUIDER IN THE EDUCATION OF 

YOUTH AND ADULTS: A FIGHT AGAINST 
EVASION

ABSTRACT: When we work with Youth and Adult 
Education - EJA, we are dealing with a group of 
people who have already been excluded from 
society. Ideally there would no longer be EJA, 
the supplementary itself was an alternative that 
would be temporary, but remains to this day. 
There are many problems with EJA, but the 
most obvious is evasion. To stop evasion we 
have to have good communication, between the 
school and the student, as well as a Pedagogical 
Project, with a team and proposal, a structure 
and even a good snack, but above all charisma. 
I describe moments and details of the work that 
the Educational Guidance Service-SOE had 
as the main articulator in the effort to maintain 
the EJA classes. There have been attempts, 
ideas and renewals of proposals, we have had 
to speak the language of the student, use the 
means, sometimes even the most antiquated, 
as it is not new, not everyone has online access 
in the country. We achieved achievements and 
progress, we did not let the routine setback of the 
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daily life of Education take us down. Every methodology is valid when it is appropriate for 
our public, becoming viable, convenient. Sending letters periodically and according to the 
attendance to the students was within our possibilities, besides extending them with other 
means. Now imagine all this in a Public School in the periphery, located in one of the largest 
neighborhoods in Latin America in the city of São Gonçalo, state of Rio de Janeiro.
KEYWORDS: Educational Guidance. Youth and Adult Education. Popular Education.

1 |  INTRODUÇÃO
Todos nos sabemos que a Educação de Jovens e Adultos- EJA tem as suas 

peculiaridades, dentro dessa modalidade falamos de um trabalho de reconquistas. 
Reconquistas porque muitos já possuem seus preceitos, ideais, normas e valores, que 
devem ser respeitados. Temos que conter as desigualdades sociais. Manter o nosso 
alunado na escola, não com métodos alienados e infantilizados, concorrer com o horário 
nobre é um dos objetivos, a meta é ser líder de audiência. 

O cenário é a Escola Municipal Prefeito Nicanor Ferreira Nunes, Nicanor, 
simplesmente,  unidade de um bairro popular, em São Gonçalo, que oferece Ensino 
Fundamental, completo supletivo, noturno na modalidade EJA.  A escola possui mais dois 
turnos, manhã e tarde de forma regular. Procuramos combater a evasão na EJA fazer 
com que o aluno veja na escola uma possibilidade de ser um cidadão mais consciente, 
transformador perante a sociedade, ele sendo o protagonista. Induzimos o aluno a 
continuar os estudos, concluir o Ensino Médio, engajar em uma graduação, mas para isso 
é necessário mais que informação. Precisamos ir contra a “Reprodução”, processo social 
declarado por Bourdieu e Passeron, pois sabemos que a escola é mais reprodutora que 
transformadora, também não é nula conforme afirma as obras Freireanas principalmente.

Entre a Lei Saraiva de 1881, que restringia o analfabeto ao direito do voto ao 
Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC), de 2011, entre 
Paschoal Lemme, Álvaro Oliveira Pinto passando por Paulo Freire, chegando em Paiva, 
Alvarenga, Oliveira, entre outros,  temos história e sociedade, o que mudou, progrediu, 
transgrediu. Temos personagens reais e não fictícios, no enredo de uma trama educacional 
atemporal.

Mas agora, pensemos, imaginem uma unidade localizado no bairro do Jardim 
Catarina, São Gonçalo, um dos maiores bairros da América Latina, fundado em 1949, 
cresceu rapidamente nos anos 70, devido a ponte Presidente Costa e Silva e a Rodovia 
Amaral Peixoto, BR 104, principalmente por uma população de nordestinos. 

A rua, onde está localizada a escola é de declive, sujeita a severos alagamentos, 
é próxima ao centro de Alcântara, onde conta com casas relativamente melhores. O local 
próximo a BR 101 é conhecido como Ipuca, onde a população é formada por pessoas 
de mais baixa renda. Há três associações de moradores, registradas e há três Postos de 
Saúde.
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Há um projeto de Educação Ambiental que é realizado, já alguns anos, devido a 
enchentes e outros fatores como saneamento, abatedouros e aviários, surgindo casos 
de toxoplasmose. O rio Alcântara corta o bairro e tem a sua drenagem feita por valões 
que circundam a área, que por terem trechos estreitos comprometem a vazão das águas 
ocasionando frequentes alagamentos. Nos dias de enchente as pessoas andam de barco e 
surgem jacarés, o bairro foi levantado sobre um manguezal, conforme a Figura 1. 

Figura 1- O prédio novo da escola em dias de chuva, visivelmente nota-se pessoas andando 
de barco. A enchente é proporcionada pelo fato da unidade estar em uma esquina de ruas de 

declive.

Ressalto que a escolaridade da população do Jardim Catarina apresenta um 
quadro não favorável, a metade da população possui o Ensino Fundamental Completo 
e a outra metade não possui o mesmo grau de escolaridade. Na cidade de São Gonçalo 
34,4% concluem o Ensino Médio e apenas 7% da população possuem nível superior 
completo, enquanto em Niterói, cidade vizinha, chega a ter 35%. São Gonçalo é a segunda 
cidade mais populosa do estado e a 16º do país. Quando há reunião de pais de turmas 
diurna o SOE, informa essas tristes estatísticas e convida os pais para divulgarem a 
EJA para a comunidade, além do convite servir para os responsáveis e seus familiares, 
consequentemente.

Lembramos que quando falamos de EJA falamos da Educação Popular, das classes 
humildes, de baixa renda. Pessoas que tiveram que abandonar os estudos por diversos 
fatores, devido ao trabalho, por uma gestação, por desmotivação, por não ter condições de 

aprendizado, sendo fato que a EJA é um reduto de Pessoas com Deficiência-PcD, 
mas hoje em dia tem aumentado o número de pessoas da terceira idade, isso na nossa 
unidade devido a campanhas, conforme demostra a Figura 2 e 5.
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Temos que perceber que uma unidade que se localiza próximas aos grandes centros, 
os discentes são motivados pelo mercado de trabalho, por conviverem com pessoas mais 
instruídas, ainda que residam em favelas. Esses mesmos discentes convivem com bancas 
de jornais em cada esquina, livrarias, teatros, não possuem graduação mas passam em 
frente as universidades. O que nos remete a Lev Semyonovich Vygotsky (1896-1934), 
que apontava a zona proximal, as mutáveis condições sociais, a base biológica do 
comportamento humano, segundo os escritos de Davis e Oliveira.

Figura 2-Cartazes que são colocados em diversos locais do bairro, impressos em folha 
amarela. O primeiro cartaz tem ilustrações de idosos o segundo tem ilustrações de Pessoas 

com Deficiência – PcD para haver uma identificação com o público. 

A Orientação Educacional no nosso país teve inicio num enfoque mais psicológico, 
que ressalta o ajustamento do aluno à escola, à família e à sociedade para se firmar, hoje , 
numa dimensão mais pedagógica com ênfase num conhecimento que promova/possibilite 
a transformação do sujeito, da escola, e da própria sociedade (GRINSPUN, 2005).

Apesar dos avanços na legislação, a Orientação Educacional passou a ser 
questionada a partir de 1980, de modo que, os pressupostos teóricos começaram a ser 
Percursos históricos da orientação educacional no Brasil 80 repensados e redefinidos. 
Diante de tais mudanças, o orientador começou a participar das diferentes atividades da 
escola, a discutir questões curriculares, tais como os objetivos de ensino, os procedimentos 
didáticos, os critérios de avaliação, as metodologias de ensino, de modo a demonstrar sua 
preocupação com os alunos, consequentemente com o processo de aprendizagem. 

Segundo Antônio Flavio Moreira, (2015) o Currículo até os anos 90 se manteve 
estático, influenciado pelo padrão americano, devido a Ditadura Militar. A partir dos 
anos 90, com grande mudança política, começa haver uma adaptação para a realidade 
nacional. Temas derivados dos estudos da cultura, de raça e de gênero e minorias sociais 
já começam a se fazer notar no pensamento brasileiro, mas não significou uma alienação 
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para os teóricos estrangeiros como Giroux, Goodson, Butler, Apple, Castel, Hall, Bhabha e 
os clássicos Gramsci, Foucault, Marx, entre tantos outros.

O conceito de exclusão abre a possibilidade de suplantar os vícios do monolitismo 
analítico, que orientam as analises da desigualdade social. Grande parte dessas enfocam 
apenas uma de suas características em detrimento das demais, como as analises centradas 
no econômico, que abordam a exclusão como sinônimo de pobreza, e as centradas 
no social, que privilegiam o conceito de discriminação, minimizando o escopo analítico 
fundamental da exclusão, que é o da injustiça social. (SAWAIA,7,2014).

De acordo com a psicóloga Sawaia, a pobreza social em que um cidadão vive 
influencia  no seu comportamento psicossocial, nas suas atitudes cotidianas e obviamente 
no seu aprendizado. Segundo Dias, 2008, na sua tese de doutorado, na área de psicologia, 
os cinco capítulos operam por deslocamentos que exploram o mundo dos adultos, os limites 
e possibilidades. As análises empreendidas se fizeram no entrecruzamento dos aportes 
teóricos advindos; principalmente; dos trabalhos de Virgínia Kastrup; sua orientadora, 
Deleuze; Benjamin; Sennett e Larrosa. Sendo necessário uma analise psicossocial do 
aluno adulto dentro e fora da escola, não sendo supérfluo, pois trabalhamos com pessoas 
que já foram exclusas, vivem em um meio não favorável e isso a influencia continuamente. 
Logo a melhor metodologia comunicação e afeto. Como reconquistar quem já foi preterido, 
eis a questão que segue.

2 |  DESENVOLVIMENTO
O SOE junto com toda equipe pedagógica, com o alunado e comunidade assistiu 

os momentos gloriosos até 2010, entretanto, como já foi dito o bairro sofre com grandes 
enchentes e perdemos o prédio que deu origem a escola, sendo condenado pela Defesa 
Civil do Estado em uma grande enchente (para se localizar no tempo, coincidiu praticamente 
com o incidente no morro do Bumba, em Niterói). Tivemos que acomodar todas as turmas 
no prédio dos fundos, precariamente, onde o espaço das salas de aula foram divididos e 
improvisar um refeitório e banheiros. Perdemos muitos alunos do diurno, mas principalmente 
a nossa EJA quase foi extinta, porém não podíamos deixar que a comunidade esquecessem 
que ali foi uma escola de referência da Rede Pública, que apareceu na mídia, que foi objeto 
de estudo para instituições de Ensino Superior.

Foi ai que o Serviço de Orientação Educacional teve que mostrar o seu valor, mas 
principalmente a sua eficiência. Com a devastação da enchente, muitos alunos também 
perderam as suas casas, obviamente a comunicação através do telefone ficou impraticável. 
Mediante a situação o SOE passou a fazer cartazes, os quais foram distribuídos em todo o 
bairro. Os cartazes convidavam qualquer pessoa da comunidade que não tivesse o Ensino 
Fundamental concluído. Não podíamos deixar que o turno da EJA fechasse. O ano de 2010 
foi findado, mas essa luta continuou nos anos seguintes. 
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A partir do ano de 2011, conforme os precedentes, o SOE lançou o “Projeto das 
cartas”, o qual existe até hoje. Seria algo mais prático e individualizado, o aluno que já era 
da escola, mas afastado, receberia uma carta convidando-o para retornar as aulas. O aluno, 
com isso da classe popular se sentia valorizado, não esquecido. No texto da carta havia 
palavras de ânimo e entusiasmo voltado para o público amadurecido. As cartas, desde o 
inicio do projeto, sempre foram impressas em papel amarelo, para motivar a lembrança. 
Esse investimento do projeto recebeu o nome de “Cartas amarelas”, sendo a origem. Logo 
em seguida, como houve resposta, pois os alunos comentavam que haviam recebido uma 
correspondência da escola com uma certa satisfação e foram retornando aos poucos para 
a rematrícula. 

Após mais um ano foi lançada a “Carta azul”. O objetivo desta carta era o seguinte: 
o aluno havia se matriculado, estava frequentando as aulas, mas começou a faltar ou 
começou a ter pouca frequência, a Carta azul era enviada, onde a linguagem do texto era 
outra, pois argumentava que a equipe dos docentes da escola sentia falta do aluno e o 
motivava a não desistir. Conforme demostram as Figuras 3 e 4.

  

Figura 3-No inicio da cada semestre são feitas entre 100 e 130 cartas amarelas, uma parte vai 
para os alunos do arquivo morto, aqueles alunos que abandonaram cerca de  até três anos, 
mas a maior parte para os alunos mais recentes. Figura 4- Modelos de cartas impressos em 

folha azul e amarela e Cartas  aniversariante.

 
A diferença entre a “carta amarela” e a “carta azul” e que a primeira é enviada para 

o aluno no inicio do semestre letivo, tem o objetivo de lembrar, logo amarela. O aluno não 
pode receber muito em cima do inicio das aulas, porque tem que haver um tempo para que 
haja uma programação, também não podendo receber com muita antecedência, porque 
certamente vai haver um esquecimento. Afinal trabalhamos com adultos, pessoas que já 
possuem compromissos e responsabilidades. O tempo fez com que o SOE adquirisse essa 
artimanha.

O envio da “carta amarela” é feito em fevereiro e em julho porque a unidade funciona 
no sistema de supletivo, os respectivos meses seriam o inicio dos semestres letivos. A 
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“carta azul” é enviada, quando necessária, para o aluno durante todo o semestre, logo o 
SOE deve ser informado pelos professores no que diz respeito à frequência. O aluno da 
EJA tem que ser imediatamente notificado que a escola sentiu sua falta, sua ausência foi 
percebida, caso não seja advertido moderadamente, o aluno se acomoda em evadir, logo a 
cor azul, que representa carinho, atenção. Cerca de dois anos depois, foi lançada a “Carta 
aniversariante”, sendo mais um agrado.

Figura 5- Cartaz de propaganda interessada a pessoas com mais de 60 anos, no portão da 
unidade.

Explicitei sobre as cartas, entretanto os cartazes e panfletos nunca saíram do 
cotidiano do SOE. Os cartazes passaram a serem entregues aos funcionários que moravam 
no bairro, primeiramente para os do turno da noite, depois para o diurno, pois como eram 
mais onerosos, deveriam ser colados em locais mais seguros, com maior durabilidade, com 
visibilidade para o público certo. Posteriormente os alunos da EJA, pessoas responsáveis, 
passaram a integrar esse grupo. Fazer essa tarefa, era também do interesse deles, pois 
mais alunos, era mais companhias para irem e virem para a escola. Não muito longe do 
ideário  de “Passageiros da noite, do trabalho para a EJA” do autor espanhol Arroyo.

Ao prosseguir dos anos, tivemos que delegar a distribuição de panfletos aos alunos 
dos turnos da manhã e da tarde, crianças e adolescentes. Os mesmos convidariam um 
parente, um vizinho ou qualquer morador que não haviam concluído o Ensino Fundamental. 
Mas antes do mutirão, foi explicado a importância do trabalho. O SOE fez os alunos do diurno 
também terem essa responsabilidade, já que a boa Educação implica no desenvolvimento 
econômico e social.

Finalmente, conseguimos chegar no ano de 2017, em maio foi entregue o novo 
prédio, após sete anos de luta. Poderíamos dizer que a odisseia continuaria em caminhos 
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mais brandos, por termos um prédio com arquitetura atraente, entretanto nada foi suavizado. 
O bairro do Jardim Catarina que na área do Nicanor era tranquila se compararmos com 
as demais áreas, principalmente com o Ipuca, um sub-bairro.  As redondezas da unidade 
começou a sofrer com a violência. Em todo o Jardim Catarina passou a ter barricadas 
e tiroteios, isso próximo a unidade do Nicanor. Não se tornou raro suspender as aulas 
durante o turno diurno, devido a esses ocorridos, deduzam no turno da noite.

Surgiu mais um contratempo, a Empresa de Correios e telégrafos passaram a não 
entregar as correspondências, por ser área de periculosidade. As cartas, “carro chefe” do 
trabalho de combate a evasão, elaborada pelo SOE, prosseguia por sete anos, um trabalho 
permanente, obviamente não desistimos, pois não podíamos parar! 

Um funcionário da escola que fazia múltiplas funções no turno da noite, também 
trabalhava como entregador para uma firma particular, em uma moto durante o dia, foi 
incumbido de mais uma missão: ser o nosso emissário, correspondente, divulgador ou 
seja nosso entregador de cartas. Função que até hoje pertence ao mesmo, não sendo 
feita de qualquer maneira. Pois além de entregar as cartas o correspondente mantem uma 
breve conversa com o discente, fazendo-o acreditar que não foi rejeitado. Muitos alunos 
chegam a se emocionar ao receber a correspondência, fato narrado pelo nosso nomeado 
divulgador.

A luta continua, na EJA, no Nicanor, o SOE continua renovando a cada semestre as 
cartas, os panfletos, os cartazes. Investimos este ano em faixas e carro de som, novamente, 
pois pensamos da seguinte forma o Nicanor foi escola modelo, não fechou durante os anos 
que funcionou em um prédio precário, porque houve labuta. Mesmo com a violência não 
Fechara Agora!

3 |  CONCLUSÃO
Devo informar que não basta colocar os alunos dentro da unidade, devemos mantê-

los, com carisma, atenção, com linguagem apropriada. As cartas foram instrumentos 
fundamentais, assim como os cartazes, panfletos, faixas e carro de som, mas advirto,  
temos que oferecer o que os alunos realmente necessitam, no cotidiano, estamos perante 
a classe popular, que vive em uma comunidade complexa. Atitudes simples como Mural de 
Empregos, endereços de mutirão de óculos e cursos profissionalizantes nas proximidades 
ambos gratuitos, são considerados por essa classe. Aos docentes, sugiro mais atenção com 
relação as opiniões, debates, questionamentos, quando temos idosos, mas também as PcD, 
os alunos que respondem medidas socioeducativas, os ex-presidiários, os homossexuais e 
outras minorias devemos nos posicionar sempre com respeito às diferenças. A pluralidade, 
a heterogeneidade são parceiras da Educação. Não esquecendo da Formatura, para quem 
já foi excluído, é um mérito. O evento é realizado duas vezes por ano, com paraninfo, 
discurso, orador, diploma, buffet e convite. Um estimulo para prosseguir nos estudos, uma 
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ratificação para os demais alunos que continuam na escola a não desistirem.
O SOE, protagonista nas ações, teve que articular os discentes e docentes, foram 

informados e convidados a lutar, a se comunicarem melhor, a divulgar a escola e a sua 
importância. Todos os funcionários participaram, independente de função e turno, no 
combate a evasão. Em especial, das merendeiras, foi exigido uma janta melhor e dos 
faxineiros um perfume em todos os ambientes, sendo mais uma estratégia, afinal em um 
lugar agradável se aprende com mais facilidade. Não a favor de militância, não a favor de 
uma escola sem partido, mas a favor do combate a evasão da EJA.

E a EJA continua no Jardim Catarina, em São Gonçalo, no estado do Rio de Janeiro, 
no Brasil, porque o país ainda necessita.
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